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Resumo

Objetivo: Estudar cães portadores de otite externa, buscando detectar fatores predisponentes e microrganismos
envolvidos na etiopatogênese dessa afecção. Material e Método: Quarenta animais (30 com otite externa e lO
sem a doença) provenientes do Serviço de Clínica Médica do Hospital Veterinário da Faculdade de Medicina
Veterinária da Universidade Paulista, São Paulo, SP, Brasil, foram submetidos a exame otológico físico prévio.
Amostras de secreção ótica foram colhidas do conduto auditivo externo com escovas ginecológicas, procedendo-se
posterior análise citológica nesses materiais, com auxílio de três técnicas distintas de coloração. Resultados:
Dentre os pacientes com otite, encontraram-se 60% de cães com raça definida, 60% de fêmeas, 74% com idade
igualou superior aos quatro anos, 60% com pelagem curta e 80% com orelhas pendulares. O método de Gram
mostrou-se eficaz na pesquisa de bactérias e fungos, e as técnicas de Papanicolaou e Rosenfeld mais adequadas
à observação de células epiteliais, inflamatórias e eritrócitos. O microrganismo mais verificado nas extensões
produzidas a partir de ouvidos doentes foi Malassezia sp (63,3%). Conclusões: Os resultados indicam que dados
colhidos na anamnese e no exame físico, aliados às informações fornecidas pelo estudo citológico
de secreções óticas são eficientes para a caracterização de elementos relacionados à etiopatogênese da otite canina.
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Introdução
A otite externa representa uma das moléstias mais

comuns e frustrantes na clínica médica de pequenos
animais. Este fato pode ser atribuído ao elevado
percentual de recidiva após suspensão da terapia, si­
tuação que está parcialmente relacionada à falta de pre­
cisão di agnóstica das causas fundamentais de tal pro­
cesso patológicol-5. Por definição, o termo otite expressa
a existência de processo inflamatório envolvendo teci­
dos de revestimento e estruturas associadas ao ouvido,
sem especificar, entretanto, os fatores desencadeantes
doevento l

.

A análise citológica de secreções oriundas de
ouvidos enfermos pode propiciar informações impor­
tantes sobre possíveis alterações histológicas ocorridas
na região. Ela demonstra alto valor na detecção de
células e microrganismos relacionados; representa pro­
cedimento auxiliar rápido, prático e de baixo custo, in­
dicado em todos os casos de otite para investigação
dos elementos incriminados ao desenvolvimento ou à
perpetuação do mencionado distúrbi04

.6.
7

.

Na presente pesquisa, amostras de secreções
óticas colhidas de cães sadios e daqueles com otite fo­
ram microscopicamente estudadas para a busca de agen­
tes microbianos e tipos celulares, objetivando
correlacionar a existência de fatores predisponentes e
achados citológicos à ocorrência da enfermidade.

gados foram selecionados mediante prévia anarnnese e
exame otológico-padrão.

Material e Preparo de Lâminas

Espécimes destinados ao exame citológico foram
colhidos da porção horizontal do conduto auditivo ex­
terno com auxílio de escovas ginecológicas estéreis. As
secreções obtidas sofreram extensão sobre lâminas para
microscopia novas e desengorduradas. Utilizando-se
corantes distintos, três lâminas com material oriundo de
cada conduto avaliado foram preparadas para posterior
análise, buscando-se, por meio desses procedimentos, a
observação de microrganismos e/ou tipos celulares.

Técnicas de Coloração

Empregou-se o método de Oram para verifica­
ção da presença e estudo morfológico de agentes
microbianos (bacterianos e/ou fúngicos), e as técnicas
de Papanicolaou e Rosenfeld na pesquisa de células
epiteliais, inflamatórias e eritrócitos.

Resultados

Dentre os 30 cães com otite, 60% (n = 18) apre­
sentavam raça definida, com predomínio de Pood.Ies, 21 %
(n = 6) e de Pastores-Alemães, 21 % (n = 6) (Figura 1).

Figura 1 - Representação gráfica dos percentuais de cães
afetados por otite externa atendidos junto ao serviço de Clínica
Médica de Pequenos Animais da Faculdade de Veterinária da
Universidade Paulista, segundo a raça. São Paulo, SP, 2004

Material e Método

Animais

Provenientes do Serviço de Clínica Médica do
Hospital Veterinário da Faculdade de Medicina Veteri­
nária da Universidade Paulista, São Paulo, SP, foram
uti Iizados 40 cães de diferentes raças, com idade varia­
da, machos ou fêmeas. Os cães foram identificados
quanto ao tipo de pelagem (curta ou longa) e anatomia
dos pavilhões auriculares (pendulares ou eretos). Os
animais foram distribuídos em dois grupos distintos: 30
cães com otite bilateral ("grupo otite") e 1Ocães não
otopatas (grupo controle). Todos os indivíduos empre-
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Figura 2 - Representação gráfica dos percentuais de cães
afetados por olite externa atendidos junto ao serviço de Clínica
Médica de Pequenos Animais da Faculdade de Veterinária da
Universidade Paulista, segundo o sexo. São Paulo, SP, 2004
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Figura 3 - Representação gráfica dos percentuais de cães afetados
por otite externa atendidos junto ao serviço de Clínica Médica de
Pequenos Animais da Faculdade de Veterinária da Universidade
Paulista, segundo a faixa etária. São Paulo, SP, 2004
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Figura 4 - Representação gráfica dos percentuais de cães
afetados por otite externa atendidos junto ao serviço de Clínica
Médica de Pequenos Animais da Faculdade de Veterinária da
Universidade Paulista, segundo o comprimento da pelagem.
São Paulo, SP, 2004

Dos anjmais acometidos 18 eram fêmeas e 12 eram
machos, representando, respectivamente, 60% e 40%
dos pacientes estudados (Figura 2). Mais de 70% des­
tes indjvíduos tinham idade igualou superior a quatro
anos (Figura 3). A maior parcela de cães do grupo, exi­
bia pêlos curtos (60%) e orelhas pendulares (80%) (Fi­
guras4e 5).

Análises microscópicas procedidas em espécimes
oriundos de cães afetados por otite por meio da técnica
de aram, revelaram presença de bactérias em forma

Figura 5 - Representação gráfica dos percentuais de cães
afetados por otite externa atendidos junto ao serviço de Clínica
Médica de Pequenos Animais da Faculdade de Veterinária da
Universidade Paulista, segundo a anatomia dos pavilhões
auriculares. São Paulo, SP, 2004

de cocos, aram positivas, bem como bastonetes deli­
cados dispostos em paliçada ou caracteres chineses,
aram positivos; bastonetes filamentosos, aram negati­
vos, também puderam ser observados. Células
leveduriformes com brotamento único em base larga
(Malassezia sp) foram detectadas como agentes úni­
cos ou associados a bactérias. Estes microrganismos
eram os mais freqüentemente verificados nas extensões
provenientes de ouvidos enfermos, estando presentes
em 63,3% dos casos (Tabela 1). Raras leveduras pu­
deram ser constatadas em espécimes colhidos de con-
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dutos auditivos hígidos (grupo controle). Bactérias não
estavam presentes nestes mesmos materiais.

Abundantes blocos de células epiteliais descama­
das foram evidenciados pelas técnicas de Papanicolaou
e Rosenfeld nos esfregaços derivados de cães com otite
(Tabela 2). Escassas células epiteliais foram detectadas
nas amostras obtidas de ouvidos sadios.

Verificou-se também neutrófilos contendo bacté­
rias fagocitadas em associação a leucócitos
mononucleares sugerindo existência de reação inflama­
tória mista em alguns casos de enfermidade ótica,

pesquisados com o uso dos corantes de Papanicolaou
e Rosenfeld (Figura 6). Os percentuais de leucócitos
observados encontram-se expostos na Tabela 3. Análi­
ses citológicas conduzidas em espécimes obtidos de
condutos auditivos rugidos demonstraram ausência destes
tipos celulares.

Os métodos de Papanicolaou e Rosenfeld per­
mitiram ainda a detecção de eritrócitos em secreções
de ouvidos nos quais foram encontradas ulcerações,
localizadas no epitélio meatal (Tabela 4). Amostras de
condutos auditivos sãos, não exibiram hemácias.

;\1icror~anismos Extensões (%)*

·Valores superiores a 100% pois foram considerados tanto os
microrganismos isoladamente quantas associações entre eles.

Tabela I - Percentual de extensões oriundas de cães com otite
externa, segundo a presença de microrganismos corados
através da técnica de Gram. São Paulo, SP, 2004

Figura 6 - Fotomicrografia de citologia esfoliativa de conduto
auditivo externo de cão com otite. Observar exsudato misto e
fagocitose de bactérias. Rosenfeld (lOOOx)

63,3

56,6

43,3

26,6

bastonetes Gram +

bastonetes Gram -

Malassezia sp

cocos Gram +

Tabela 2 - Percentual de extensões oriundas de cães com otite externa, segundo a presença de células epiteliais coradas através
das técnicas de Papanicolaou e Rosenfeld. São Paulo, SP, 2004

Superficiais

Superficiais / parabasais

Ausentes

28

2

93,3

6,6

28 93,3

3,3

3,3
. . .

Total 30 100.0 30 100,0
----------- -~- -- -~ - -- - -- - - --~ -- ---- --
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Tabela 3 - Percentual de extensões oriundas de cães com otite externa, segundo a presença de células inflamatórias coradas
através das técnicas de Papanicolaou e Rosenfeld. São Paulo, SP, 2004

Neutrófilos

Neutrófilos /mononucleares

Ausentes

15

15

50,0

50,0

12

3

15

40,0

10,0

50,0
- - - - - - - - - - -- - ---- -- -q-~-~ ,~, '"

Total 30 100,0 30 :,. IQ.l!S.Ol~

Tabela 4 - Percentual de extensões oriundas de cães com olite externa, segundo a presença de hemácias coradas através das
técnicas de Papanicolaou e Rosenfeld. São Paulo, SP, 2004

Presentes

Ausentes

9

21

30,0

70,0

3

27

10,0

90,0
- - , , - -> [.~"':t"" ~-"

Total 30 100,0 30 .J.I~I~i~..':.'

Discussão

Embora a patogênese da otite em cães ainda não
esteja completamente elucidada, aceita-se como verí­
dica a ação de fatores predisponentes em seu desen­
volvimento, os quais podem promover desequilíbrio
microambiental no conduto auditivo, determinando a
multiplicação desordenada de microrganismos comen­
sais existentes na regiãos.9• O presente estudo investi­
gou a possível influência destes elementos na
fisiopatogenia da enfermidade abordada.

Foram avaliados 30 cães com otite externa, den­
tre os quais 60% (n = 18) tinham raça definida. Consi­
derando-se estes indivíduos, houve predomínio de
Poodles, 21 % (n = 6) e de Pastores-Alemães, 21 %
(n =6), dado concordante com os obtidos na literatura

consultada1
0-

16. Esta pesquisa demonstrou quantidade
superior de fêmeas afetadas por otite (60%). Entretan­
to, ainda não há consenso definitivo sobre a existência
de predisposição sexual para o distúrbi04.12.13.17. Gran­
de parcela dos pacientes afetados apresentava idade
igualou superior a quatro anos (74%), faixa etária de
maior incidência da moléstia também anteriormente
docu mentada4.12.14.

O presente trabalho detectou que 60% dos ani­
mais do grupo Otite apresentavam pêlos curtos, embo­
ra investigações anteriores tenham correlacionado a
abundância de pêlos no interior do conduto auditivo de
algumas raças com pelagem longa, à ocorrência signifi­
cativamente maior da moléstia em cães com esta ca­
racterÍstica2.10.16.1S. Todavia, dentre os cães otopatas
com raça definida que foram pesquisados, ressalta-se
o alto percentual de Poodles verificado neste estudo.
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Todos os exemplares sem raça definida assim
como a maior parte dos indivíduos de raça pura com
otite exibiam orelhas pendulares (80%), reafirmando a
relação direta entre anatomia dos pavilhões auriculares
e a predisposição ao desenvolvimento de afecção
ótica4.8.,o.'6. Pavilhões auriculares pendulares Limitam a
ventilação no interior dos condutos, determinando
aumento na umidade regional com conseqüente
maceração epitelial8.9.

Análises nUcroscópicas de secreções óticas rea­
lizadas com a técnica de Gram mostraram-se eficientes
na busca por nUcrorganismos relacionados à otite ex­
terna, tal como previamente registradol7.19.24. O referi­
do princípio de coloração permitiu a observação da
morfologia e arranjo de agentes nUcrobianos e a classi­
ficação de bactérias em Gram positivas e Gram negati­
vas. Tais informações auxiliam na seleção de antibióti­
cos com maior propriedade, ampliando as chances de
instituírem-se protocolos terapêuticos mais precisos e
adequados, mesmo na ausência dos testes de cultivo e
sensibilidade9. Os nUcrorgarusmos bacterianos consta­
tados em maior freqüência nos casos de otite externa
foram cocos Gram positivos, provavelmente
Staphylococcus sp e/ou Streptococcus sp 9.5.25.26. Al­
gumas extensões derivadas de ouvidos severamente
enfermos demonstraram existência de bastonetes Gram
negativos. Pesquisas anteriores indicaram a importân­
cia da evidenciação destas bactérias em condutos au­
ditivos enfermos, reconhecidamente representadas pe­
los gêneros Pseudomonas e/ou Proteus9•25•27 •

O método de Gram prestou-se também à detec­
ção de leveduras com brotamento único em base larga
(Malassezia sp), reafmnando a utilidade do exame di­
reto de secreções óticas na observação dos referidos
microrganismos5.9.25.29. Malassezia sp foi o agente
microbiano mais encontrado nos espécimes advindos
de cães com otite (63,3%); esteve presente como mi­
crorganismo único em 43,3% das amostras e associa­
do a bactérias em 20,0% dos casos, caracterizando-se
como principal patógeno envolvido em otopatias cani­
nas, tal como averiguado na literatura pertinente9.'7.28.
Embora o habitat desta levedura não seja perfeitamente
conhecido, considera-se normal o encontro da mesma
em pequena quantidade no conduto auditivo externo
de cães livres de moléstia ótica4.6.9. Cabe ressaltar que
no grupo-controle, a Malassezia sp ocorreu de manei-

12

ra bem menos consistente do que a veri fica.da nos pre­
parados de ouvidos enfermos.

Em relação à presença de células epiteliais, estas
foram detectadas com auxílio das técnicas de
Paparucolaou e Rosenfeld em, respectivamente, 93,3%
e 96,6% de espécimes produzidos a partir de condutos
doentes. Análises citológicas preliminares conduzidas em
amostras oriundas de cães otopatas revelaram achados
similares 5.9.26. Nos materiais advindos de orelhas hígidas,
apenas raras células epiteliais foram localizadas, assim
como previamente documentad06.

A presença de exsudato séptico no ouvido enfer­
mo só pode ser confirmada mediante constatação cito­
lógica de leucócitos degenerados e/ou em atividade
fagocítica 4.8.30.31. Avaliações procedidas em espécimes
de material ótico, segundo a metodologia empregada,
forneceram dados concordantes com esta informação.
Foram detectados neutrófilos em 50% e 40%, respec­
tivamente, das extensões coradas por Papanicolaou e
Rosenfeld, e neutrófilos e células inflamatórias
mononucleares em 10% das amostras coradas por
Rosenfeld. Os tipos celulares encontrados auxiliam na
caracterização da natureza e do tempo de existência do
evento inflamatório oferecido em resposta à ação dos
agentes da injúria6. Leucócitos não foram observados
nos materiais derivados de ouvidos sãos, reafiJmando
dados também postulados por Chickering6.

Foram verificados eritrócitos associados a leu­
cócitos contendo microrganismos fagocitados em ca­
sos severos de enferrilldade ótica, indicando a natureza
piossangüinolenta destes exsudatos, usualmente decor­
rentes da ação ulcerogênica de bactérias Gram negati­
vas sobre o epitélio meatal6. Cabe ressaltar que hemácias
não foram evidenciadas nas extensões provenientes de
condutos auditivos hígidos.

Associar os dados colhidos na anamnese e no
exame físico às informações fornecidas pelo estudo nU­
croscópico de secreções óticas produz resultados
satisfatórios na instituição de protocolos terapêuticos
mais precisos e eficazes4

.
6.

Conclusões
• No tocante aos fatores predisponentes investi­

gados, grande parcela dos cães com otite externa pos­
suía raça definida, verificando-se maior ocorrência da
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moléstia em Poodles e Pastores-Alemães. A maioria
dos animais afetados eram fêmeas, com idade igualou
superior a quatro anos, pelagem curta e orelhas
pendulares;

• As técnicas de Papanicolaou e Rosenfeld
prestaram-se à observação de células epiteliais, infla­
matórias e eritrócitos, auxiliando na caracterização da
presença de eventos inflamatórios e hemorrágicos, de­
correntes de injúrias oferecidas aos tecidos de revesti­
mento do conduto auditivo externo;

Abstract

• Leveduras com brotamento único em base lar­
ga (Malassezia sp) foram os microrganismos mais fre­
qüentes nos casos de otite;

• As análises citológicas mostraram-se facilmente
executáveis, pouco onerosas e rápidas, sendo inilica­
das em todos os casos de otite externa na busca de
elementos relacionados à ocorrência da enferrrudade
estudada. O emprego da citologia diminui as dúvidas
quanto às causas do processo, orientando a adoção de
condutas terapêuticas mais precisas e adequadas.

Objective: To study dogs bearing otlllS externa, objectifying lhe detection of predisposing faclors and
microorganisms involved in the etiopathogenesis of this disease. Material and Method: Forty animals (30 of
them had otitis externa and lO without the disease) from the "Serviço de Clínica Médica da Faculdade de
Medicina Veterinária da Universidade Paulista", (Medical Clinic Service from the Veterinary Hospilal of
Paulista Veterinary Medicine University) São Paulo, SP, Brazil, were submilted lo prior physical otological
examination. The ear secretion samples were obtained from external ear canal using gynecological brushes,
submitted to posterior cytological analysis with the help of three differenl coloralion lechniques. Reslllts:
Among lhe patients with otitis, 60% was pure breed dogs, 60% female, 74% aged four years old onward, 60%
had short-hair coat and 80% with pendulous ears. Gram method was shown as lhe most effeclive in lhe
research of bacteria and fungus, and Papanicolaou and Rosenfeld techniques were the most adequate lo the
observation of ephitelial and injlammatory cells and erythrocytes. The mosl common microorganism found in
the extensions produced by the affected ears was Malassezia sp (63.3%). COIlClllSiolls: The results indicate
Ihat data collectedfrom anamnesis and physical examination, jointly with infonnation provided by the cytological
study of ear secretions are efficient in characterizing the elements incriminated in the etiopathogenesis of
canine otitis.

Keywords: Otitis externa, etiology. Clinical diagnosis. Ear canal, cytology. Cytological techniques. Dogs.

Resumen

Objetivo: Estudiar perros portadores de otitis externa, con la finalidad de detectar factores de predisposición
y microorganismos involucrados en la etiopatogénesis de esa afección. Material y Método: Cuarenta animales
(30 con otitis externa y lO sin la enfermedad) provenientes del Servicio de Clínica Médica del Hospital
Veterinário de la Faculdade de Medicina Veterinária de la Universidade Paulista, São Paulo, SP, Brasil,
fueron sometidos a examen otológico físico previo. Muestras de secreción óptica fueron retiradas del conducto
auditivo externo con cepillos ginecológicos, realizándose posterior análisis citológico en esos materiales, con
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auxilio de tres técnicas distintas de coloración. Resultados: Entre los pacientes con otitis se encontró 60% de
perros de raza definida, 60% de hembras, 74% con edad igualo superior a cuatro anos, 60% con pelaje
corto y 80% con orejas pendulares. EI método de Gram se mostró eficaz en la pesquisa de bacterias y hongos,
y las técnicas de Papanicolaou y Rosenfeld más adecuadas para la observación de células epiteliales,
injlamatorias y eritrocitos. El microorganismo más verificado en las extensiones producidas a partir de oídos
enfermos fue Malassezia sp (63,3%). Conclusiones: Los resultados indican que datos recogidos en la anamnesis
y examen físico, aliados a las informaciones suministradas por el estudio citológico de secreciones ópticas
son eficientes en la caracterización de elementos incriminados en la etiopatogénesis de la otitis canina.

Palabras-clave: Otitis externa, etiología. Diagnóstico clínico. Conductos auditivos, citología. Técnicas
citológicas. Perros.
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